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Guatteria australis A.St.-Hil.

(embiú, pindaíba preta, pindaúva)

Família: Annonaceae

Sinônimos: Guatteria clavigera, Guatteria fruticosa, Guatteria nigrescens , Guatteria reflexa

Endêmica: sim2

Bioma/Fitofisionomia: Mata Atlântica2

Status de conservação: VU - Vulnerável (Livro Vermelho de SP), Ameaçada de extinção
(Resolução SMA-48 (São Paulo)), Ameaçada de extinção (Instrução Normativa nº6 (MMA))

Recomendação de uso: Restauração, Arborização urbana

A pindaíba preta é uma árvore que pode atingir até 12 metros de altura quando adulta. Exibe flores
solitárias de pétalas aveludadas e frutos de cor púrpura ou violácea. A espécie é recomendada
para arborização urbana e também para recomposição de matas em recuperação. Sua madeira é
empregada para caixotaria e na fabricação de brinquedos leves.

Etnobotânica e Histórico

Usos específicos: produtos madeireiros (brinquedos, caixotaria), produtos não madeireiros
(medicinal)1

Características gerais

Porte: altura 2.5-12.0m DAP 30-40cm3,1

Cor da floração: verde3

Flores verdes, passando a creme e depois a rosadas.

Velocidade de desenvolvimento: -

Persistência foliar: Perenifolia1,5

Sistema radicular: -

Formato da copa: -

Diâmetro da copa: -

Alinhamento do tronco: -

Superfície do tronco: Lisa1
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Tipo de fruto: Carnoso indeiscente (Drupa)1

Cuidados

Poda de condução e de galhos: -

Pragas e doenças: -

Acúleos ou espinhos: -

Princípios tóxicos ou alergênicos: -

Drenagem do terreno: Áreas bem drenadas7,5,1,12

Indicada para áreas bem drenadas, não alagáveis (MARTINS, 2007). Xerófila (IZA, 2002).
Indiferente às condições de solo (LORENZI, 2009). Generalista (SILVA; PERRELLÓ, 2010).

Ecologia e Reprodução

Categoria sucessional: Secundária inicial, Secundária tardia10,11

Polinizadores: Insetos (SILVA; PERRELÓ, 2010); coleópteros (IZA, 2002) ou besouros
(MORELLATO, 1991).5,7,4

Período de floração: novembro a dezembro4

Tipo de dispersão: Zoocórica8,9

Agentes dispersores: -

Período de frutificação: novembro a fevereiro5,1

Novembro (SILVA; PERRELÓ, 2010); janeiro e fevereiro (LORENZI, 2009).

Associação simbiótica com raízes: -

Produção de mudas

Obtenção de sementes: Coleta de frutos na árvore1

Colher os frutos diretamente na árvore quando maduros. Amontoá-los em saco plástico até iniciar
o apodrecimento da polpa para facilitar a remoção das sementes, o que é facilmente obtido
lavando-se em água corrente. Após rápida secagem à sombra já estão prontas para semeadura.

Tipo de semente: Ortodoxa1



p. 3

Tratamento para germinação: Tratamento químico, Escarificação mecânica1

Escarificação mecânica ou química antes da semeadura podem melhorar a taxa de germinação,
que é geralmente baixa.

Produção de mudas: Canteiros1

Semeadura em canteiros semi-sombreados.

Tempo de germinação: 40 a 60 dias1

Taxa de germinação: -

Número de sementes por peso: 1600/kg1

Exigência em luminosidade: Tolerante à sombra1,6,5

De luz difusa até heliófita (LORENZI, 2009); esciófila ou heliófila (SILVA; PERRELÓ, 2010).
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